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Designação N.º 12/2013 

Reunião Conselho Executivo da CIMT Data 13/09/2013 

Presenças  
Presidência Nome 

Presidente CE da CIMT António Rodrigues 
  

Restantes Membros  
Presidente CM de Alcanena Fernanda Asseiceira 
Vice-Presidente CM de Mação Vasco Estrela 
Vereadora CM da Sertã Cláudia André 
Vice-Presidente CM de Tomar José Perfeito 

 
CIMT Secretária Executiva 
CIMT Cristina Diogo 
CIMT Joana Santos 

Ordem de Trabalhos 
 

15h00 

 

ATA 

Aprovação da ata da reunião anterior  
 
 
 
ANTES DA ORDEM DO DIA 

  
1. Informações 

 

1.1.  Transporte a pedido – Ponto de situação e alargamento do serviço 

 

1.2.  Central de Compras – Ponto de Situação 

 

1.3.  QREN/Contratualização – Ponto de Situação. 
 

1.4.  Quadros Interativos – Formação 

 

1.5.  Recursos Humanos da CIMT - Análise 
 

 
ORDEM DO DIA 

  

2. Resumo Diário de Tesouraria; Mapa de comparticipações em dívida; Despesas aprovadas pela 
Secretária Executiva 
 

 

15h30 (com a presença do Prof. Augusto Mateus e Dra. Vânia) 

 Estratégia 2020 – Elaboração do Plano Estratégico de Desenvolvimento da Região do  Médio Tejo para 
o período de 2014 – 2020 – Tomada de posição 
 

 Iniciativa Jessica – avaliação dos passos a seguir 

 

PROPOSTAS 

 

3. Proposta de definição e aprovação dos parceiros para reunião e apresentações públicas do 
Plano Estratégico de desenvolvimento turístico do Médio Tejo, e respetivo Plano de Ação - 
Projeto Intermunicipal “Afirmação Territorial do Médio Tejo”- Informação n. 38/2013/GE 

 

4. Proposta de parcerias no âmbito da música – Análise e tomada de decisão – Informação n.º 
46/2013/GE 
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5. Proposta de layout do convite e cartaz para a cerimónia Herity – Informação n.º 47/2013/GE 
 
6. Plataforma Processo Eleitoral - Proposta de atuação para o Médio Tejo – Informação n.º 
31/SIG/2013 
 
7. Proposta para se proceder à abertura de concurso público para celebração de Acordo Quadro 
para a seleção de fornecedores no âmbito de fornecimento de gás – Informação n.º 15/2013 
EP-ACI 
 
8. Proposta de adjudicação para aquisição de uma Plataforma de Suporte Digital à Atividade da 
Central de Compras da CIMT - Candidatura Médio Tejo Online – Procedimento n.º AD/14/2013 - 
Informação n.º 05/2013/EP-AMNT 
 
9. Proposta para se proceder ao lançamento de concurso para o Sistema Integrado de Segurança, 
Higiene e Saúde no Trabalho e aquisição de serviços de Segurança e Higiene no Trabalho – 
Informação n.º 03/2013/SMA 
 
10. Proposta para realização de estágio emprego – WebDesign – Informação n.º 02/IMT/2013 
 
11. Proposta para se proceder à 4.ª alteração orçamental – Informação n.º 11/AF/2013 
 
12. Proposta de Estratégia apresentada pela empresa Score Brand para análise e aprovação - 

Projeto Intermunicipal "Afirmação Territorial do Médio Tejo" - 1.ª Versão Plano Estratégico para 

o desenvolvimento turístico do Médio Tejo, e respetivo Plano de Ação – Informação n.º 

48/2013/GE 

 
 

OUTROS ASSUNTOS 

 
 
 

Estratégia 2020 – Elaboração do Plano Estratégico de Desenvolvimento da Região do  Médio Tejo 
para o período de 2014 – 2020 – Tomada de posição 
 

Iniciativa Jessica – avaliação dos passos a seguir 

 

Apesar de não ter existido quórum para a realização da reunião do Conselho Executivo, e como a empresa 

Augusto Mateus & Associados se deslocou à CIMT para efetuar um ponto de situação dos trabalhos do Plano 

Estratégico de Desenvolvimento do Médio Tejo 2014-2020, os Senhores Presidentes que se encontravam 

presentes deliberaram analisar apenas este ponto da ordem de trabalhos. 

 

O Professor Augusto Mateus começou por referir que, em princípio, existirão quatro Programas Temáticos e sete 

Programas Regionais, sendo que os regulamentos já se encontram elaborados, mas ainda não foram alvo de 

partilha. Referiu, igualmente, a importância de até ao dia 15 de outubro existir as linhas gerais estratégicas do 

Médio Tejo, apesar das mesmas poderem ser alvo de afinações após as eleições. Demonstrou o seu receio de 

nos meses de setembro e outubro a elaboração do plano ficar um pouco parada, devido ao período de eleições 

autárquicas, o que poderá não ser benéfico, tendo sugerido convidar os ex-autarcas a desenvolver a nova 

estratégia, face ao conhecimento adquirido de anos de governação concelhia. 

 

Ao nível da regeneração urbana e, dado que a mesma pode ser executada dentro do PO Regional, alertou que o 

Médio Tejo deverá posicionar-se de forma diferenciadora para ser alvo de financiamento. Esta estratégia 

também deverá ser seguida ao nível da inovação ligada à reflorestação. Deste modo, promover-se-á uma 

dinâmica da região,  mas também uma dinâmica ao nível dos fundos comunitários. O ITI – Investimento 

Territorial integrado encontra-se a ser construído ao nível do PO Regional, equacionando-se de quem será a 

gestão do ITI. Alertou, igualmente os presentes que apesar da estratégia ser regional, tem de ter capacidade de 

atrair parceiros relevantes em áreas importantes e diferenciadores da região com impacto a nível nacional e 

internacional. Neste sentido, sugeriu a elaboração de dois planos: um para cinco entidades pertinentes da 
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região, por exemplo, e outro com um grupo mais alargado de parceiros. 

 

A Dra. Vânia Rosa, demonstrou o ponto de situação dos trabalhos, informando que um resumo executivo do 

Plano Estratégico de Desenvolvimento do Médio Tejo 2014-2020 foi remetido para a CCDRC no final do mês de 

julho, conforme solicitado por essa entidade. No entanto, o documento necessita de ser trabalhado, apesar de já 

existirem um grupo de projetos em torno de áreas temáticas, tendo sido indicadas pelos municípios, 33 

prioridades de investimento, as quais têm de ser encaixadas com as prioridades dos PO regionais e temáticos. 

Referiu a importância da colaboração do IPT com a CIMT neste processo, para garantir o sucesso do plano, bem 

como, a área da eficiência ambiental como fulcral para o próximo quadro comunitário. 

 

Deste modo, os Senhores Presidentes tomaram conhecimento do ponto de situação da elaboração do Plano 

Estratégico de Desenvolvimento do Médio Tejo 2014-2020, sabendo que o prazo para conclusão do mesmo é 31 

de dezembro de 2013. Sendo assim, tomaram igualmente conhecimento da pertinência de, após as eleições 

autárquicas, existir o agendamento de uma reunião para validação do documento de progresso dos trabalhos do 

Plano. 

 

Na oportunidade, questionou-se a empresa Augusto Mateus & Associados, acerca dos trabalhos no âmbito da 

Jessica, tendo sido o Conselho Executivo informado pela empresa que até final de outubro, os mesmos estarão 

decididos. 

 

 
 


